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RESUMO: Revisão integrativa da literatura com o 
objetivo de relatar  os  achados  relevantes  que  a  
literatura  traz sobre as complicações geradas na 
saúde mental de pacientes que foram infectados 
pelo Covid-19. Com a pandemia do coronavírus, 
a Sars-CoV-2, houve a necessidade de entender 
seu impacto sobre a saúde mental dos pacientes 
infectados. Isolamento, distanciamento social, 
infecção, morte e a imprevisibilidade foram os 
fatores determinantes para a intensificação 
de estados mentais disfóricos - sendo eles os 
mais comuns o transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT), depressão, transtorno do 
pânico, transtorno obsessivo-compulsivo e 
insônia. A interrupção abrupta de medicamentos 
psiquiátricos por infectados pelo COVID-19, 
além dos fatores biopsicossociais, também estão 
associados a recaídas severas. O sofrimento 
psíquico se estende para a própria recuperação 
da infecção do paciente, onde a depressão se 
mostrou estar ligada a piores resultados com 
tratamento, maior tempo de hospitalização e 
maior probabilidade de readmissão hospitalar. A 
intervenção precoce no campo da saúde mental é, 
portanto, imprescindível para o manejo adequado 
que visa evitar o prolongamento do sofrimento 
psíquico e as morbimortalidades associadas, além 
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de diminuir a sobrecarga no sistema de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecções por Coronavírus, Assistência à Saúde Mental, Pandemia e 
Serviço de Saúde

ABSTRACT: Integrative literature review with the objective of reporting the relevant findings 
that the literature brings about the complications generated in the mental health of patients 
who were infected with Covid-19. With the coronavirus pandemic, Sars-CoV-2, there was 
a need to understand its impact on the mental health of infected patients. Isolation, social 
withdrawal, infection, death, and the unpredictability were the determining factors for the 
intensification of dysphoric mental states - the most common being post-traumatic stress 
disorder (PTSD), depression, panic disorder, obsessive-compulsive disorder, and insomnia. 
Abrupt discontinuation of psychiatric medications by COVID-19 infected people, in addition to 
biopsychosocial factors, are also associated with severe relapses. Psychic distress extends 
to the patient’s own recovery from infection, where depression has been shown to be linked 
to worse treatment outcomes, longer hospital stays, and increased likelihood of hospital 
readmission. Early intervention in the mental health field is therefore essential for appropriate 
management that aims to avoid prolonging psychic suffering and associated morbidity and 
mortality, and to reduce the burden on the health care system.
KEYWORDS: Coronavirus Infections, Mental Health Assistance, Pandemics and Health 
Services

INTRODUÇÃO
Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o surgimento 

de uma nova doença provocada por um vírus do tipo coronavírus - o Sars-CoV-2 . Tal vírus, 
foi inicialmente detectado no Brasil em fevereiro de 2020, através de um indivíduo que 
esteve na Itália e chegou infectado no território brasileiro (VEJA, 2020) e, desde então, vem 
transformando a forma de viver e pensar o futuro de toda a população. 

O presente cenário pandêmico, não gera apenas importantes preocupações de 
saúde pública, é também um fator que desencadeia crises socioeconômicas e políticas, 
além de provocar sofrimento emocional e desordem social (SCORSOLIN-COMIN; 
ROSSATO; SANTOS, 2020).

A sociedade vem sendo afetada desde o primeiro caso em solo brasileiro até o 
momento atual, onde já se presenciou ondas do vírus e mais de 470 mil mortes e 16 milhões 
de infectados (Governo do Brasil, 2021). De acordo com a literatura, já existem evidências 
sobre possíveis sequelas relacionadas não somente à saúde física, mas também à saúde 
mental de quem veio a contraí-lo (SOARES, 2021).

Observando os dados apresentados pela literatura, os impactos gerados à saúde 
mental, são: medo, sensação de desamparo e abandono, estresse, insegurança, tédio, 
insônia, solidão, depressão, tristeza, ansiedade, ideações suicidas e consumação de 
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suicídio. Condições estas, que podem ser prevalentes nas pessoas em situação de 
quarentena, onde o sofrimento psíquico é acentuado. Além disso, a incerteza sobre a 
infecção e sobre a morte podem intensificar o estado de saúde mental disfórico (MOREIRA, 
2020).

Além da mudança no cotidiano, os indivíduos tiveram que lidar com as inúmeras 
perdas de vidas diárias, o isolamento físico e social, a falta de informações e a insegurança 
do que esperar do futuro (LIMA, 2020). Surgindo assim, uma necessidade em comum: a 
luta pela vida e pela saúde mental.

Segundo Faro (2020), os estudos sobre crises em saúde pública, também evidenciam 
que os cuidados com a saúde mental são equivalentes aos cuidados primários de saúde. 
Sendo assim, além do medo de contrair a doença, o vírus tem gerado insegurança em 
diversos aspectos da vida, tanto da perspectiva coletiva como individual e relações 
interpessoais. 

Corroborando o estudo dos demais autores, (LIMA, 2020) descreve que as sequelas 
psicológicas de uma pandemia são maiores que o número de mortes, visto que a medida 
mais eficiente de controle ainda é o distanciamento social, método que afeta diretamente 
a saúde mental da população. Assim, apesar dos benefícios, pela contenção da doença, 
a quarentena emerge uma carga elevada de experiências desagradáveis e emoções 
negativas, pela necessidade de afastamento de familiares e a incerteza da normalização 
do cenário pandêmico (FARO, 2020). 

Neste estudo, pretende-se  relatar  os  achados  relevantes que a literatura traz 
sobre as complicações geradas na saúde mental de pacientes que foram infectados pelo 
Covid-19.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Epidemiologia
O primeiro caso de doença humana relacionada ao novo coronavírus surgiu em 

Wuhan, uma cidade na província de Hubei, na China. Logo, espalhou-se rapidamente, 
resultando em uma pandemia. Após o surgimento da COVID 19 no mundo, os impactos 
da pandemia na saúde pública, econômica, social e emocional começaram a aparecer. 
Segundo Sher (2021), mais de 72 milhões de pessoas em todo o mundo estavam infectadas 
com COVID-19 e mais de 1,6 milhão de pessoas morreram de COVID-19.

Nessa toada, a pandemia causada pelo Sars-CoV-2 trouxe uma grande repercussão 
na saúde mental de muitos indivíduos, principalmente dos indivíduos que foram infectadas 
com vírus, causando ansiedade, estresse, raiva, medo, depressão, solidão e em casos 
mais extremos, tentativas de suicídio (Moreira, 2020). 
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Logo, a incerteza sobre a infecção e morte ou sobre infectar familiares e amigos 
pode intensificar os estados mentais disfóricos, além disso, podem impactar negativamente 
a saúde mental dos indivíduos suspeitos ou confirmados de COVID-19 (LIMA, 2020). 

De acordo com Sher (2021), em um estudo acerca das consequências psiquiátricas 
da SARS-COV-1 realizado em 31-50 meses após a infecção demonstrou que 54,5% dos 
avaliados apresentou transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), 39% de depressão, 
32,5% de transtorno do pânico e 15,6% de transtorno obsessivo-compulsivo, um aumento 
tremendo da prevalência pré - infecção de qualquer diagnóstico psiquiátrico de 3%. 

Ressalta-se que um estudo subsequente no Reino Unido evidenciou que, 2–3 meses 
após o início da doença, os pacientes com COVID-19 os pacientes estavam mais propensos 
a apresentar sintomas de ansiedade e depressão moderada a grave em comparação 
com os controles. Logo, quando o estudo foi realizado na Itália observou-se que 1 mês 
após o tratamento hospitalar, os pacientes auto avaliados na faixa psicopatológica: 28% 
para TEPT, 31% para depressão, 42% para ansiedade, 20% para sintomas obsessivo-
compulsivos e 40% para insônia.

Apresentação Clínica
Muitos impactos no âmbito biopsicossocial surgiram durante o período da pandemia 

de SARS-COV-2. A grande maioria das consequências que surgiram foram relacionadas 
a parte psicológica das pessoas, podendo destacar: (i) medo, (ii) estresse, (iii) sentimento 
de desamparo. Outros sentimentos que também podem estar envolvidos são: o tédio, a 
solidão, a insônia, a raiva, a depressão, a ansiedade, o estresse pós- traumático e as 
ideações e/ou suicídio consumado (Scorsolini-Comin, et al, 2020).

Uma das principais razões que levam a essas consequências são a imprevisibilidade 
da situação por tempo indeterminado, com a incerteza de quando, como e se vai controlar 
a disseminação da doença e reduzir a gravidade do risco (Scorsolini-Comin, et al, 2020).

Ademais, a grande razão do surgimento desses sintomas é a grande preocupação 
em relação à transmissão do vírus entre pessoas próximas. Isso faz com que as pessoas 
que ocupam uma mesma residência fiquem preocupadas em transmitir para os outros 
moradores, levando a grande estresse, medo, ansiedade e preocupação decorrentes 
desse motivo (SCHMIDT, 2020).

Vale ressaltar que não somente a pandemia colaborou para as consequências 
psicológicas da população, mas também os medicamentos que muitos utilizam para se 
proteger, como ribavirina e corticosteróide, que também causaram danos na memória, 
perda de cabelo, prejuízo em relação a concentração e depressão (MOREIRA, 2020). 

Causas
Desde o início da pandemia, foram apresentadas pela Organização Mundial de 
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Saúde (OMS), diversas recomendações, orientações e medidas de prevenção, porém, 
diversos fatores influenciaram diretamente na saúde mental da população. Nessa toada, se 
fez necessário o interesse em identificar os possíveis riscos psicossociais que a população 
está exposta em decorrência do isolamento físico e distanciamento social que devem ser 
impostos pelo modo de contaminação do vírus (SOARES,2021). 

Dessa forma, com a desinformação excessiva, a falta de informações consistentes 
e a insegurança trouxeram consequências diferentes para as pessoas. Dentre as 
consequências, pode-se citar:  (i) aumento da violência doméstica, (ii) desemprego e (iii) 
mudanças na rotina escolar,aliada a dúvida e incerteza na realidade da pandemia COVID-19 
afetando a saúde mental de todos (FARO et al,2020).

Para COVID-19, as sequelas psicológicas podem durar vários anos. Uma pesquisa 
demonstrou que a pandemia COVID-19 está relacionada à ansiedade,medo de se infectar, 
depressão e insônia entre a população em geral e profissionais de saúde. (SCORSOLIN-
COMIN; ROSSATO; SANTOS, 2020).

Em epidemias e pandemias anteriores, assim como na situação atual, os profissionais 
de saúde vivenciaram problemas emocionais e sintomas psiquiátricos, ansiedade, 
depressão, transtorno de estresse pós-traumático e burnout, que se tornaram intermediários 
para o absenteísmo. Considerando o cenário de crise gerado pela pandemia, em que toda 
a população é afetada, a intervenção no campo da saúde mental é imprescindível para um 
manejo adequado, a fim de evitar a expansão do sofrimento psíquico e danos secundários 
após a pandemia e pandemia. (MOREIRA, 2020).

Complicações
As complicações de tal patologia são de elementos essenciais para o cálculo do 

YLD dizem respeito à inserção do tempo não alcançado decorrente das complicações e 
respectivas gravidades que se soma por meio dos pesos das incapacidades e duração de 
complicações agudas e crônicas. Nesse sentido, ainda que não se cessem as possíveis 
complicações decorrentes da COVID-19, em função da necessidade de mais estudos no 
que tange ao tropismo celular e mecanismos patogênicos, esta trata-se de uma doença de 
abordagem sistêmica, com evidências de possíveis pioras em órgãos vitais. Assim, quando 
há aumento do vírus da COVID-19 no corpo se torna mais extenso e por consequência os 
seus efeitos também (CAMPOS et al, 2020)

Além disso, essas mudanças metabólicas bruscas, por motivo, de relativa 
susceptibilidade subjacente no decorrer da infecção por desregulação endotelial, devido ao 
mecanismo inflamatório acometido, diminuem a capacidade dos vasos de realizar funções 
regulatórias essenciais. Dessa maneira, pode acarretar complicações agudas ou crônicas 
que estão ligadas às formas mais graves da COVID19 (CAMPOS et al, 2020)

As literaturas mais atuais mostram que os órgãos-alvo já relatados incluem 
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pulmões, mas a falta de oxigênio e a inflamação generalizada também podem danificar de 
forma aguda os rins (27%), fígado (50%), trato gastrointestinal (20%), causar alterações 
na cascata de coagulação e sistema hematopoiético, coração e sistema cardiovascular, 
cérebro e sistema nervoso central (SNC) e outros órgãos (CAMPOS et al, 2020)

Em relação às complicações agudas, é possível o desenvolvimento de coágulos 
sanguíneos a partir de inflamações nos vasos, especialmente nos pulmões, pode ser o 
causador principal pelo afloramento de formas mais graves da doença, uma vez que esses 
trombos podem desempenhar um papel intenso e significativo nas anormalidades das 
trocas gasosas e na disfunção de órgãos multissistêmicos (CAMPOS et al, 2020)

Em suma, atualmente há um alto número de pacientes pós-COVID-19 que devem 
ser acompanhados por conta das complicações respiratórias e não respiratórias. Portanto, 
é de extrema importância que protocolos de acompanhamento clínico sejam estabelecidos 
e adaptados à realidade de cada país para a recomendação de quais, quando e com que 
frequência exames complementares devem ser realizados (FONSECA et al, 2021)

Diagnóstico e tratamento
Sintomas psiquiátricos em pacientes diagnosticados com COVID são desvalorizados 

e não são tratados como prioridades de tratamento. Mesmo assim, a saúde psicológica tem 
um papel crucial em acelerar a recuperação do paciente. A depressão nesses pacientes 
mostrou piores resultados com o tratamento, mais tempo de hospitalização e uma maior 
probabilidade de readmissão hospitalar. (DENG et al, 2021)

No tocante, os pacientes suspeitos ou confirmados e hospitalizados com COVID 
sofrem uma grande pressão psicológica e problemas com a saúde mental. Como 
consequência esses pacientes podem apresentar queixas como: ansiedade, tristeza, 
insônia, desespero e irritabilidade devido à presença de sentimento de solidão, tal fato 
pode prejudicar a adesão desse paciente ao tratamento, podendo levar até mesmo a uma 
tentativa de suicídio. (MARGARITA et al, 2020)

O sono e qualidade do sono tem importante relação com problemas mentais 
apresentados por pacientes com COVID. O sono está relacionado com a imunidade, 
comprometendo a saúde daqueles que não tem um sono de qualidade. Outro fator 
que contribui para a aparição de tais complicações é o isolamento, que devido à falta 
de comunicação e contato com outras pessoas, o paciente pode apresentar depressão 
e ansiedade ou até mesmo ocorrer o agravamento de doenças mentais previamente 
existentes. O tratamento durante esse período de isolamento e efeitos medicamentosos 
podem aumentar os níveis de ansiedade e dos distúrbios relacionados ao sono de alguns 
pacientes. (SILVA et al, 2020)

Foi verificado ainda, que o Sars-CoV-2 pode prejudicar pacientes que apresentavam 
problemas psicológicos previamente à pandemia. Para o diagnóstico, o melhor é determinar 
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qual é o sintoma predominante, podendo ser em alguns casos ansiedade, em outros, 
depressão ou os dois juntos. Os problemas apresentados por esses pacientes podem 
se associar a transtornos de adaptação, síndrome de pânico e estresse pós-traumático. 
Devido a isso, esses pacientes precisam de um tratamento adequado sem provocar efeitos 
secundários que sejam prejudiciais. (MARGARITA et al, 2020)

Destarte, o tratamento focado apenas em complicações respiratórias e 
cardiovasculares deixa de fora uma parte importante para a evolução desses pacientes 
que é a parte psiquiátrica. Muitos dos pacientes com COVID apresentam problemas 
psicológicos, incluindo ansiedade, depressão e estresse. Tais pacientes podem sentir 
medo da própria doença, solidão devido ao isolamento e angústia e ansiedade pelo bem-
estar de amigos e familiares. Um correto e precoce diagnóstico das reações ao estresse 
desses pacientes pode permitir que ocorra uma intervenção mais simples e eficiente logo 
no início dos sintomas, o que irá evitar mais morbimortalidades e também diminuir a carga 
sobre o sistema de saúde que já está sobrecarregado. (SOARES, 2021)

Desse modo, caso o paciente apresente ansiedade, insônia ou inquietação, o 
tratamento de escolha seria gabapentina ou pregabalina com doses iniciais de 100mg a 
300mg (gabapentina) e 25mg (pregabalina), reduzindo de 50% a 75% de doses habituais 
do paciente, poderia também ser usado como alternativa a mirtazapina, com doses iniciais 
de 3,25 a 15mg ou trazodona, com doses iniciais de 25 a 50mg (MARGARITA et al, 2020).

No que tange os pacientes que já fazem o uso de algum desses remédios, diminui a 
dose em 50%. Em pacientes  que já fazem uso de benzodiazepinas por alguma dependência 
prévia deve-se prescrever lorazepam, doses de 0,5 a 1mg ou também lormetazepam, 
doses de 0,5 a 2mg sempre cuidando e observando as vias respiratórias (MARGARITA et 
al, 2020).

Ressalta-se que em casos de sintomas psicóticos claros, entre os medicamentos 
de escolha estão Aripiprazol, com administração diurna e doses iniciais de 1 a 5mg ou 
com solução oral de 1mg/ml se tiver disfagia ou odinofagia; pode-se usar também 
olanzapina, que tem um perfil de sedativo, com administração noturna e doses iniciais de 
2.5mg via oral e podendo ser ajustado para 7.5mg depois de avaliação clínica ou também 
por via intramuscular com 5mg/ml sempre avaliando a estabilidade clínica do paciente 
(MARGARITA et al, 2020). 

Nessa senda, os pacientes confirmados de COVID que já possuíam algum problema 
psíquico, a suspensão abrupta de antidepressivos pode causar recaídas severas, por 
isso o recomendado é mudar a escolha do tratamento para algum fármaco que possui 
menor probabilidade de ocorrer interações, como por exemplo duloxetina, vortioxetina ou 
sertralina temporariamente até que o paciente já esteja recuperado do quadro infeccioso. 
(MARGARITA et al, 2020).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, este estudo se propôs como objetivo mostrar à sociedade as 

sequelas psiquiátricas pós contágio de SARS-COV-2, não somente restrito a apenas a 
população que está em isolamento desde o início do contágio. Com isso, faz-se necessário 
expor os possíveis riscos psicossociais que a sociedade está exposta diante do aumento 
da ansiedade, tristeza, insônia, desespero e irritabilidade, sentimento de solidão devido 
ao internamento de pacientes contaminados pelo SARS-COV-2 e após o tratamento como 
mostrado em estudo, depressão, transtorno do pânico e transtorno obsessivo-compulsivo.
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